




PRIMEIRA APROXIMAÇÃO DO PROBLEMA
1. Teoriada ve~ificaçãoteórica- Qualquerverificaçãoteó-
rica permaneceencerradano círculodescritoao efectuar-se.Coinci-
de com o ponto de partidao seu ponto de chegada:os aspectos
pelos quais certo existentemanifestaa verosimilhançana situação
em que se encontraconosco.
Percorrendoeste trajeto inevitável,diligenciamostransitarde
uma relaçãomenosfavorecidapara outra maisfavorecida.
Podemosencontrarmo-nosna primeiraquando inesperadamen-
te, sem motivoclaro,deixamosde contarcomesseexistentecomo
até então o havíamosfeito. Pois uma vez liberto das convicções
reinantes,que lhe asseguravamposiçãosignificativano nossomun-
do, dir-se-iaque seu vulto aparecenteremergulhanas sombrasori-
ginárias,resistindo-nose criando-nosuma situaçãode perplexidade,
como a tradiçãoplatônica-aristotélicaa interpreta,ou uma situação
de consciênciadilacerada,comoa tradiçãohegelianaa caracteriza.À
segundapodemoschegar,não sem deliberadoe conscienteesforço
mental,se conseguirmosentretanto,a partir dessasituação,pensar-
mosoutrospensamentoscuja referênciaintencionalse lhe dirige.Só
assimiremosprojetandosobreele algumasevidênciasracionaisque,
ao iluminarem-nos,o luminam. Na relaçãonova, se o nossodizer
se ajustarà verosimilhançado existente,interpretando-apeloscon-
ceitosque a descrevem,cuidamosentão surpreendê-Iono acto de
patentearo próprioserou de se apresentarevestidoda própriaver-
dade.
--------
(*) Comunicaçãoelaborada em 1948 para um Congresso Internacionalde Filosofia.
Boletim da Faculdadede Direito da Universidadede Coimbra,n. XLVI - 1970.
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Com semelhanteregressoao pontode partida,esgota-semo-
mentâneamentea verificação,- a qual, em derradeiraanálise,cor-
respondeao produtoda funçãoverificadoraque a nossavida tam-
bémpodeassegurarquandoé vividaà luzda razãoteórica.A impor-
tânciadela nãoestáapenasem nosproporcionarnotícias,saberesou
conhecimentosdo existenteverificado.Estásobretudono facto de
nos oferecera possibilidadede o termosdiantede nós tal como
pareceseremsí enquantodiligenciamosviververdadeiramentea seu
respeito.Verificarequivaleà tentativade ficar no verOie ficar no
vero é o eventualresultadoda verificação.
No entanto,essasnotícias,essessaberesou conhecimentostam-
bémse acumulamem nóscomoesquemasque podemdar estrutura,
forma,sentido,a nossaconexãomentaI como existente.Exprimem
o que vamossendoenquantoserescapazesde pensarpensamentos
dirigidosao existente- e o que nosvai revelandoo existentequan-
do o encontramosnas sucessivasituaçõesem que temosde viver.
2. Obiectivoda presenteverificação- A Filosofiado Direito,
tal comose apresentana nossasituação,- onde se encontradefi-
nitivamenterestauradadesde 1930 no parecerde muitosautores,
- eis o pontode partidadestaverificação.Constitui,por conseguin-
te, o seu necessárioponto de chegada.Se esta tarefasó hoje se
mostraindispensável,é porquesó agora se começaa repararno
seguinte:a Filosofia do Direito está aí como um verosimilainda
por verificar.
o homemeuropeu,desdeo final do séculopassadoao começo
do nosso,entregou-seà tarefade a restaurar.Frutode semelhante
esforço,ela é hoje umadas suastípicascriaçõese actividades.Mas
ao contráriodo que se julgou, e tão superficialmente,por vezes,
não se tratoude mero restabelecimentode tradiçãoobliteradaou
enfraquecida por qualquerperipéciahistórica. Restaurar,em senti-
do especificamentehumano,envolvesempreo actode refundar,de
voltara erguero edifíciodosseusalicerces.Nestecaso,note-sebem,
os alicercessão a nossaprópriavida, que estádecorrendono mun-
do em que lhe coubeser vivida,diferente,segundoparece,do mun-
do do passado,alheioà Filosofiado Direito.Consentindooutravez
em dar viçoà Filosofiado Direito,a nossavida deveestara receber
por trocaalgo que lhe faltavae agoraa completa.O quê?
Eis perguntabastanteembaraçosa.Nesteprecisomomento,es-
tamo-nosdedicandoà Filosofiado Direitosemao certosabermoso
que fazemosquandonela consumimosvida - nemao certosaber-
moso que ela representana nossavida. São equívocasas nossas
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relações:pois mal sabemoso que e!aem sí é e o que somosquan-
do usamosdela. O acontecimentofpor estranho,impressiona.Está
todaviasucedendoassimmesmo.
3. Presençada Filosofiado Direito- Desdeo fim do século
passado,a vida humanaentrou a imaginar-sede tal modo que
possibilitouo regressoe a persistênciada Filosofiado Direito.O
facto de nos dedicarmosa uma meditaçãofilosófico-jurídica,ou de
nos servirmosde uma obra filosófico-jurídica,voltou a ter sentido
em princípio compreensível.Pois de nós, do nosso momentâneo
projectode vida, dependea interpretaçãodo que representampara
nós os existentesquandotemosde lidar contandocom eles, a fim
dediligenciarmos ser quem somos.Mas o esquemagenéricodes.
ta pretensãoa ser já se encontrapreformadoe actuanteno quoti-
diano em que a nossavida decorre.
Com efeito, cursoda nossavida e quotidianosão duas reali-
dadesdistintas,emboraintercondicionadas.A procissãocontínuados
"nossosdias" confunde-secom o trânsitotemporalque, do nasci-
mentoà morte vai constituindoa nossavida. Mas o decursovital
de cada um de nós só no quotidianoadquire sentidohumanoe
mundano.
Quotidianoapontaparao dia-a-diadaquiloa que tambémcha-
mamosI1mundo":as convicçõesem que estamosacercade todos
os serescom os quais lidamosao viver, sem excluiras convicções
acercade nósprópriose do nossolugar na Terra.Daquipromanaa
interpretaçãoimediataem que a vida humanase vai configurando
enquantode si mesmae do seu decurso,vivendo,revivendoe pre-
vivendo, adquire uma experiência,possívelvia de auto-orientação
neste mundo, recolhidae decantadapela tradiçãoe pela lingua-
gem.
Quotidianoé, pois,o mesmoque "mundoquotidiano":um sa-
ber da vida acercadela mesma,- saber imediato,afectivo,difuso,
expressopor um sistemade convicçõesocialmentem vigor e, por
isso mesmo,tão arraigadasna maneirade ser de todos nós, que
todos nós, ao vivermos,as projectamossobreo existente,identifi-
cando-ascom o rostoque o existentenos descobretodosos dias.
Aqui manifestamtambémos seresumapresençavacilante,interina,
mas,ao meSflJOtempo,efectivae concreta.
No IImundoquotidianoll,em princípio igual para todos e por
todos compartilhado,adquireo cursoda nossavida certograu de
inteligibilidadeque lhe serve de fio orientadorenquantolhe per-
mite ser de certo modo. Por sua vez, a verosimilhançados seres
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obtém aí certograu de significaçãoque proporcionaà nossavida
a possibilidaderealde contarcomelespor umamaneiracondizente
comela. A co-imersãono "mundoquotidiano",imprimindotambém
um sentidoaosnexosqueos homensestabelecementresi e comos
outrosseres,torna-osa todos naturaisdeste"nossomundo".
No nossomundoquotidiano,a Filosofiado Direito restaurada
apresenta-se,em primeiro lugar, na esferados seres apreensíveis
pelos sentidosexternos:cátedrasuniversitáriasacademiasou semi-
nários, livrarias,livros e revistas.Todasestasrealidades,enquanto
lhe fornecemum suporte à sua auto-apresentação,tambémsão
abrangidaspelasua noçãogenéricae usuale só referidasa ela de-
notamum sentidopara nós.O seuconjuntorepresenta,na termino-
logia de Dilthey,um sistemacultural.Nestecaso,o sistemacultural
da Filosofiado Direito,partede um todo maisvasto,o sistemacul-
turalde cadanação.
Um saberou afazertende a organizar-seem sistemacultural
sempreque o convencimentoda sua utilidadepara a vida em co-
mumse propagano ambienteou actuafortemente,pelo menos,so-
bre os grupos investidosno poder de mandar.Assim pareceter
acontecidoà Filosofiado Direito,cujo ensino universitáriofoi tor-
nado obrigatórioem quasetodosos países.Emque medidao ,reco-
nhecimentodestasua funçãosocial respondea necessidadesefecti-
vasdosorganismosquesemantêmcoma formapolíticae jurídicade
Estadosnacionaisnoâmbitoda Culturado Ocidente,eis aspectospou-
co esclarecidodo fenômenoapontado.Por agora, interessaapenas
outro aspectodigno de nota:a obrigaçãolegal de frequentara ca-
deira de Filosofiado Direitoorigina entreo professore os alunos
umaconexãosocialem que se praticamactos- os actosde expor
e de ouvir - pelos quais tambémacontecea Filosofiado Direito.
Uma conexãosocialdo mesmogênerose estabeleceentreos filia-
dos de qualquerinstitutoprivadode Filosofiado Direito,ou entre
os mesmose o públicoem geral, destinatáriodas reuniõesabertas
ou das obraspostasa circular.Bibliotecas,editoriais,livrariasde Fi-
losofiado Direito,encontramtambéma sua justificaçãonestasrela-
çõessociais.Delasaindadependeo próprio centrocriadorda Filo-
sofia do Direito,pois fornecema possibilidadede tornarpúblicaa
meditaçãoa que se entregao homema quemdói o amorà sabedo-
ria jurídica.E comoessameditaçãoé ditapor palavrasoraisou escri-
tas,cujo sentidosó pode ser apreendidopor quemas ouvir ou ler,
segue-seque esta rede de conexõessociais,em últimaanálise,é o
sustentáculoeventualda própria Filosofiado Direitoenquantosis-
temade proposiçõesou enunciadosfilosófico-jurídicos.
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Mas a Filosofiado Direitonão se apresentano nossoquotidia-
no apenascomo sistemacultural,como rede de conexõessociais,
como vocaçãopessoale comoteoria ou conjuntohierarquicamente
ordenadode proposiçõesfilosófico-jurídicas.A sua manifestaçãocon-
creta,mediantetodasestasformasde se auto-apresentar,estácon-
dicionadapelo papel brilhanteou obscuroque lhe foi secretamente
reservadopelo nossoprojectode vida. O sentidomundanoe hu-
manoda sua realidadeexprime-secom a máximanitidezna nossa
maneirade ser para comela. Os nossoscomportamentose aprecia-
ções fornecemo índiceprecisodo lugar que ela ocupa na nossa
vida e da margemde auto-doaçãoque a nossavida lhe reserva.
Ora os estudantesuniversitários,tirandoalgumaexcepçãorara,
estudamFilosofiado Direitoporquenão têm outroremédio.O pro-
fessorcatedráticoensina-apor vocaçãoou ofício no meioda indife-
rençaou da hostilidadedos -restantecolegas.A actividadedos Ins-
titutosde Filosofiado Direitoinscreve-sem círculosmuitoestreitos
de interessados.A maioriados jurisconsultosnada confia da Filo-
sofia do Direito,nem esperadela qualquer luz para as suas preo-
cupaçõesteóricasou práticas.A própria vocaçãofilosóficado juris-
consultonenhumestímulorecebedo ambientequotidiano,que a
rodeiade falsa consideraçãou a depreciapor lhe negarqualquer
utilidade,perturbando-aou recusando-lheprestígiosocial.
No nossoprojectode vida e na nossasituaçãohistórica,que
contam,entre os seus elementosconstitutivos,a Filosofiado Direi-
to restaurada.estasurgecomorealidadedúbia.Ao menosperpicaz
não escapamnestemomentoduas pretensõescontraditóriasa pro-
pósitodela. Por um lado,a da maioria,negadorada suaeficáciaco-
mo conhecimentoteóricodo Direito, da sua missãode reitorada
ciênciadogmáticado Direito,da sua vantagemna soluçãodos pro-
blemasjurídicostrazidospela vida convivida.Por outro lado, a da
minoria,convictada sua forçosanecessidade,exigida pela própria
naturezado espíritohumano,a qual reclamatambémda meditação
filosóficado Direitoa definiçãode certosvalores,de certasnormas,
de certosfins e de certascondutasdo homemconvivente.Destasor-
te, apesarda Filosofiado Direitorestauradaestaraí comosistema
cultural,como funçãosociale como vocaçãopessoal,não se pode
afirmardela que existe,no sentidohistóricoe socialdo verbo exis-
tir: impondo-seà imaginação,ao intelectoe à vontadeda generali-
dade dos homens.Nesteprecisomomento,emborapareçaabsurda
a afirmação,a Filosofiado Direitoé cultivada,mas não vigora. A
nossavida nãose comportaanteela do modopeloqual se compor-
ta ante realidadesincontestadas.Nenhumahesitaçãoa estremece
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quantoao valore ao sentidoda ciênciae da técnicajurídicas,por
exemplo.Continuaa acreditarem ambase a aceitá-Iascomoener-
gias espirituaisconformadorasda sua maneiraactualde ser. Na
comprensãocientíficaou técnicado Direitoencontra,de algummp-
do, directainterpretaçãode si prÓpria.Ao mesmotempo,senteque
a Filosofiado Direitolhe escapa,ou exprimeteoricamenteo Direito
a grandedistânciado campoondeela lutapor se afirmare ser.
4. Filosofia-do Direitocomoproblemafilosófico- A Filosofia
do Direito restauradaainda não foi aparentementerecebidapelo
"nossomundo",pelo sistemade convicçõesdominantes,ao pontode
pertencerao conjuntode vigênciasem que se está,e cuja articula-
ção funcional,a partirda perspectivaunificadorafornecidapela ín-
timasensibilidadevital de cadageração,constituiumaépoca,a for-
ma concretaassumidapela vida humanano seu decursohistórico.
O factode se ter dado novamenteao catedráticoa possibilidadede
preleccionarFilosofiado Direitoprova apenasque se reconheceua
este ensinodeterminadorelevo políticoe pedagógico.No entanto,
nem afiançaa genuidadeda Filosofiado Direito,nemo âmbitoda
sua influênciasocial.O factode novamentese publicaremtratados,
monografias,manuaisou revistasde Filosofiado Direito,ou de se
fazeremconferênciase congressos,tambémnada esclarecequanto
à verdadeiraíndole dela, nem quantoao seu verdadeirolugar na
nossavida, por grandesque sejamas tiragense por largosque se-
jam os auditórios.Em todosestesfactos,a Filosofiado Direito,ao
acontecer,ambicionamanifestar-secomo tal. Enquantorevelama
sua pretensãoa ser, aludemao que ela em si mesmaé. Nestaalu-
são,contudo,nãoconseguimosnósaindaabrirmo-nosparaa suaes-
sênciade típicacriaçãonossa,nemdescobrirquemsomosao criá-Ia
e ao mantê-Ia.Pois a prefiguraçãoactualda nossavida, se nosdá â
possibilidadeconcretade nos dedicarmosà Filosofiado Direito,não
se inspira,contudo,de nítida idéia dela. Estasua deficiênciaou la-
cuna foi entretantopreenchidapelo convencimento,dominanten0
nossomundoquotidiano,de que a Filosofiado Direitocorresponde
a luxoda teoriasemraízesna nossavida.Elanãoestáaí, restaurada
na nossasituação,com a naturalidadeou a singelezadas tarefasou
coisasque, por evidentes,ninguémdiscutee a todosoferecemsenti-
do claro.A sua presença,alimentando-seda próprialutade convic-
çõesa propósitoda sua essênciae existência,é tão estranhacomo
instávele constituipara nós um problemavital e teórico.Urge ave-
riguar,por conseguinte,o que a Filosofiado Direitoé, quaisas cau-
sasdos seusperiódicosaparecimentose desaparecimentos.Por outro
lado, urge aindaindagaro que a nossavida pretendeao retomara
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Filosofia do Direito - e como,e em que medida,a Filosofiado Di-
reito influencia na nossa vida, contribuindo para a sua efectivacon-
figuraçãohistórica. .
SEGUNDAAPROXIMAÇÃO DO PROBLEMA
5. Saber imediatodo existentee função ontológicada lin-
guagem- As nossasconvicçõesespontâneas,enquantoiam despon-
tandoem nós,outorgaramo créditonecessárioao regressoe à per-
sistênciada Filosofiado Direito.Mas hoje, abaladaspelasdúvidas
entretantosurgidas,cederamo lugar ao "não saber ao certo" -
actual terrenomovediçoda nossacompresença.A Filosofiado Di-
reito, - notamo-Ioagora,admirados,- tambémse mantémlatente
ou ocultanas própriasactividadese obrashumanasa que adereo
intuito de a patentearou declarar.Postosconscientementeperante
facto tão insólito,formulamospara nós mesmosa pergunta:que é
então,a Filosofiado Direito?
Quandoo homemchegaao extremode ter de repetirpergun-
ta tão antigae sempretão inédita,sente-sejá compelidoa mobili-
zar a faculdadede pensar,a fim de substituira perdidaconvicção
espontâneapor convicçãode outro tipo: aquelaa que pode chegar
usandopropositadamenteda razãoe dos meiosracionaisde adqui-
rir saberdos aspectosenigmáticosda sua situação.A esteresultado
eventual,chamamostambém,desdehá muitosséculos,conhecimen-
to. Nós sentimo-noshoje compelidosà tentarconhecero que a Fi-
losofiado Direitoé, - pois só do momentoem que a razãoteórica
descobrira razãode ser dela estaremosnós aptosa contemplá-Ia
desdea convicçãoracionaldo sentidoe da funçãoque ela, comoes':'
pecíficacriaçãoe actividadenossa,tem na nossavida.
Mas O'saberprovenientedo conhecimentoapenasfundamenta,
com outros meiose em outro plano, o saber imediatoaprendido
pela nossavida enquantofoi sendovivida.Só se chegaa conhecer
o já sabido;daqui, não da ignorânciaabsoluta,arrancao conheci-
mento.Pois o já sabidofaz partedo nossomundo'quotidiano,em-
bora ninguémreparenele, exactamentepor todoso darempor já
sabidoou subentendido.
Da Filosofiado Direitotambémpossuímosjá um certo.saber
imediato:aquelemesmoque, hoje, se nos deparacomo um "não.
saberao certo".O depósitoseculardestesaberé a linguagem,que
não criamos,e já encontramospronta para o uso quandotivemos
de aprendera utilizá-Iana exteriorizaçãodo que vamossendoao
encontrarmo-noscom os seres,e entreos' seres,do nosso mundo
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quotidiano.Se ela nos serve ainda de meio de intercomunicação
mundana,é porquefunciona,em primeiro lugar, como interpreta-
ção verbalda realidadepor nós vivida. Nestainterpretaçãoestamos
nós tambéminterpretados,pois a linguagemfunda-sena nossavo-
caçãoontológicae discursiva,na capacidadenaturalde nos abrir-
mos à compreensãodo ser do existentee de a dizermospela pala-
vra.
Pela linguagem,que permiteaos homensdizerementre si o
que as coisassão, adquiremas coisasa possibilidadede se apre-
sentaremaoshomenstal qual são.O sere os modosde ser do exis-
tentedeclaram-setambémpelo modode sere pelo dizerdesseexis-
tentea quem foi dado por em palavrao sentimentoda originária
inserçãona ordem divina e cósmica,que liga os existentesentre
si por invisíveise subtislaçosde amor.A linguagemé a raiz meta-
físicado nossomundoquotidianoe de quantonele há ou se mani-
festa;é a fonteprimáriada significaçãoe da inteligibilidade,da on-
tologiaespontâneaque publicamentevai exprimindoe tornandoso-
cialmentevinculativaa nossacompreensãoimediatada realidadecir-
cunstante.
6. Conteúdoontológicodo nome IIFilosofiado Direito"
Devido à própria naturezae função,o nomecontribuifundamen-
talmentepara o aparecimentodo nomeadono nossomundo,embo-
ra jamaiso substituaou eliminecom uma palavra.A sua eficácia
designativa,proporcionadorade presença como o reconhecemos
rituaisda magiae da religião,apenasse corrompeno uso corrente
da linguagem.A comuminterlocução,que nos exprimenas situa-
ções normaisda vida convivida,tende a repousarna significação
convencionaldaspalavras,esquecidade que a origemdelasfoi men-
cionaras coisassignificadaspor seu intermédio.
Mas cada nome é descobertoe divulgadodentro de círculo
viciosoinevitável.Ele designaa essênciaainda desconhecidaque o
sugeriumisteriosamente;uma vez criadoe adoptado,nomeia-a,for-
necendoumaprimeirainterpretaçãodo existenteem seuser, núcleo
germinalda etimologia,da mitologiae da ontologia.O continuado
uso, lançando-ono domíniopúblico,socializaestainterpretação,que
adquirezonade aplicaçãocoincidentecoma zonade apresentaçãodo
existentenomeado.Socializatambéma .referênciaintencionalmente
significativado nome.Tal conteúdoontológicopermite-lhechamar
o nomeadoao seucampode exposiçãoe, simultaneamente,dá-lhea
possibilidadede guiar para aqui a visãodo nomeador.
A frase que, pelo baptismo,a identifica,assinalaa presença
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da Filosofiado Direitono nossomundoquotidiano.Filosofiado Di-
reito, como nome, integraa Filosofia do Direito,como fenômeno.
Quando se reparana composiçãodeste nome, relacionando-a,de-
pois~como nomeado,fica-seperanteum existente,que dir-se-iare-
sultarda particularcombinaçãode dois outrosexistentes:a Filosofia
e o Direito.A preposição"do" insinuaaté a forma dessareunião,
já que nos inculcaa noçãode que o Direitopertenceà Filosofia,ou
de que esta exercesobre aqueleacçãoapropriadora.Filosofiada
Re!igião,Filosofiada Arte, Filosofia da História,Filosofiada Ciên-
cia: Filosofiada Política,- eis outros tantosnomesque designam
outras tantasinterpretaçõesiniciaisde realidadesônticasafins da
Filosofiado Direito.Qualquerdeles alude ao existentecujo ser a
Filosofia tenta dizer segundoo modo peculiar da sua dicção.A
"Filosofiade...II,antesde maisnada,é Filosofia.O existentede que
se ocupa,faz partedela, no entanto,porquea preocupacomopro-
blemado filosófo,queo vive,sentea meditanasituaçãoememque
está.
Na medidaemquea palavrajá conseguiunomeá-Io,caio exis-
tentena esfeía de influênciados nossossaberese das nossascon-
vicçõesdominantes,- estruturaobjectiva,que vai imprimindouma
forma ao nossodecursovital, enquantode nós recebea vitalidade
que a sustentae modificaimperceptivelmente.Nestaesferaestamos
nós vivendo como seres abertospor naturezaà compreensãodo
existente- e estáo existentepatenteando-se,oferecendo-se-nosna
genuidadedo seuser. O nome,que lhe dá ingressono nossomun-
do quotidiano,predeterminatambémo processoda suapúblicama-
n.festaçãoe das nossasdiligênciassucessivasde o compreender.
Pela sua presença,estáo existentedenunciando-se~ palavraenun-
ciadora;e esta, ao mencioná-Io,derramasobre ele a claridadedo
espírito,atéà fronteiramomentâneadas trevasoriginárias,onde tu-
do se indefinee oculta.Descobrindoa maneirade nomeare de dizer
o existente,o homemadquirea possibilidadede o ver na sua rea-
lidadeou verdade.
. Filosofiae Direito,existentesque há muitosséculosjá conse-
guimos nomear,são-nostão familiarescomo estranhos.Qualquer
pessoade medianacultura não encontradificuldadeimediatana
apreensãodo sentidode frasescompostascom qualquerdestesno-
mes.Assimlhe aconteceráse ouvir ou ler que a vida é a mestrada
Filosofia;que a Filosofiade Kant ainda possuiadeptos;que a Es-
co!ásticafoi a Filosofiada IdadeMédia; que os gregoscriaramuma
Filosofia,matrizda Filosofiado Ocidente.Cada uma destasfrases,
porém,utilizaa palavraFilosofiaem acepçãodiferente.O saberda
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Filosofia,entretantoacumuladopelo nomeque a designa,difundiu-
se a tal pontono meiosocialque permitejá, nasconexõesde senti-
do lógico das frasesem que entra, importantese subtisvariações
da capacidadenomeadora.Nas locuçõescitadas,o mesmonome,
- Filosofia-, indicadiversosaspectosda Filosofiacomofenómeno:
a sagezaensinadapela meditaçãoda experiênciada vida; a obra
ou o sistemade certofilósofo; a forma históricapredominanteassu-
mida pela Filosofiaem certaépoca;a Filosofiade certopovo, em
dado momentodo seu decursohistÓrico.
Algo de semelhantese passacomo Direito.Nenhumadificulda-
de teráo homemde culturamedianaem figurar o sugeridopelas
frases seguintes:tenhodireito a que me respeitema pessoae os
bens;o Direitovigente;o Direitoportuguês.Taisfrases,contudo,re-
sumemjá um saberbastanteamadurecidodo Direitoe nele se des-
cortinamváriosaspectos:o subjectivo,o objectivoe o nacional.
Quer dizer:o nossoactualnão saberao certoda Filosofiae do
Direitopressupõe,em vez de o excluir,o nossosaberespontâneo,
imediato,difuso,da Filosofiae do Direito.Estesaber imediato,pré-
teórico,adquiridoe apuradonas diferentescircunstânciasem que
decorreua vida convivida,encontra-sena origemda nomeaçãodes-
tes existentese dos juízosda realidadeou de valor que vão inter-
pretandoa maneiracomonos relacionamoscomeles.
Mas não é aindasuficientementerigorosoe profundopara nos
habilitara responderàs perguntas,que, em certamedida,também
provocae condiciona:que é Filosofia?Que é Direito?Que é Filo-
sofia do Direito?
Tambémcom outrosnomesnos sucedeo mesmo.Alma, cons-
ciência, liberdade,justiça,tempo, eis palavrasa todos familiares.
Se ninguémnos perguntaro que mencionam,todos julgamossabê-
10;e, de facto,todos possuímosdestesexistentesum difuso saber
comum,apto a guiar-nosnas situaçõesda vida ordinária.Só em
situaçõesextraordináriaspodemosreparar,de súbito,que eles, afi-
nal, sãoo que são,em vez de seremo que semprese julgara.Isto
é: podemosrepararno carácterinterinosuperficial,lacunar,contra-
ditório, inadequadodo nosso difuso sabercomum.Ficamosentão
com essesexistentesnumarelaçãoem que eles se mostramincom-
preensivelmentecapazesde se alteraremou ocultaremà nossavis-
ta. Estasituaçãoextraordináriaprovocaa pergunta,igualmenteex-
traordinária:que é isto? É o momentomedialentrea ontologiaes-
pontâneae a ontologiateÓricaou Filosofia.É o momentoem que
se rompeo acordosocial,alimentadopelaaceitaçãotácitae corrente
do "nossomundo",em cujaestruturaobjectivadatodosos seresvão
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adquirindoum significadode harmoniacom a interpretaçãorecolhi-
da pela linguagemherdada,que até então tambéminterpretavaa
nossasensibilidadee a nossarazão,quandofuncionavamligadasao
actosucessivode viver a vida. Dir-se-iaque, de repente,a lingua-
gem se torna inaptaou ineficazparadizero ser do existente,rou-
bando-nosa possibilidadede o sentire de o pensar.A consciência
dilaceradacorrespondesempreà consciênciadolorosaque nos reve-
la, juntoao nossoimpulsoontológico,a lacunado nossodizer:falta-
noso "mundo"no precisoinstanteem que dele solicitávamosorien-
taçãoseguraacercade algo que nele estáconosco.Mas a mental
atitudedesignadahá séculospelo nomesurpreendentede Filosofia
tem-semanifestadoatéhojepelo ensaio,semprefrustradoe sempre
recomeçado,de restabelecer,em outro plano e com outro alcance,
a aliançado pensare da palavracomo existenteem seuser e com
o ser enquantoser.
Se nosdamosagoracontade que carecemosde um Direitocon-
templadoe definido segundoo modo peculiarà Filosofia,temos
d,=admitira presenteinsuficiênciado nossosaber jurídico,tantoa
do espontâneocomo a do reflectido.De facto, hoje ainda, como
no tempo de Kant,o jurisconsultoanda à procurado conceitode
Direito.
Mas teremosjá suficientesaberda Filosofiaque nos há-demI-
nistrartal saberdo Direito?
7. Filosofia da Filosofiado Direito. A pergunta,em toda
a sua radicalidade,surge hoje inevitavelmenteà mente de quem
p;etendameditarsobre o Direito.Quer o jurisconsultode vocação
filosófica,quer o filósofo de vocaçãojurídicaandouaté agoradili-
genciandointerpretarfilosoficamenteum existenteque continuava
a resistir-lhecomo problema,- o Direito-, medianteuma activi-
dade mental, - a filosofia -, que ainda não conseguiu plenamente
justificar-seperantea vida, - e, por isso,é para muitosumaactivi-
de equívoca.Sobre esta descobertaimpressionantepesa o enigma
da Filosofiae da sua história.Filosofiada FilosofiachamouDilthey
à dramáticatomadade consciênciadestefato e a não menosdramá-
tica tentativade autognoseda Filosofiapela Filosofia.
Filosofiada Filosofiado Direitoseráa tarefaqueo jurisconsulto
de vocaçãofilosóficateráde realizarquandose aperceberque está
por averiguara essênciada Filosofia- e o esquecimentodo Direito
pela Filosofiado Direito.Até hoje, a Filosofiado Direitoaceitou-se
a si própriacomoumaevidênciae considerou-sem dificuldadepor
causasalheiasa ela, - a pretensadecadênciada culturaocidental,
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a pretensafracaespiritualidadedos temposcorrentese as pretensas
consequênciasideológicasdas modificaçõesda estruturaeconômica.
Por outro lado,atéhoje,a Filosofiado Direito,em vez de se colocar
em frentedo Direito,tempreferidomeditarnexosem que o Direito
permaneceoculto:os nexosentre lei divina, lei naturale lei posi-
tiva, entre justiçae direitopositivo.
